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DECRETO N.o 5052 DE 1S DE JANEIRO DE 1977 

Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do aitigo 39, do Decreto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1.969, 

D E CRE TA: 

Artigo l.o —Fica denominada ERNESTO NÂPOLI (JORNA- 
LISTA) a Rua formada pelas Ruas 7 do Jardim Paulicéia, 14 do Jardim 
Londres, parte da Rua 3 (até o quarteirão 3.820) do Jardim Londres, 
com'início na Avenida 2 do. Jardim Paulicéia e término na Rua 3 do J. 
Londres, fim do quarteirão 13.828Ido Cadastro Municipal. 
   Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal 18 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
" Prefeito Municipal 
DR. JOÃO BAPTTSTA MOR ANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócos Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado 028265 de 28-10-76, 
por Carlos Roberto Monteiro Guimarães, Coordenador Administrativo da 
C. J. e publicado no Departamento do Expediente do Prefeito em, 18 de 
janeiro de 1977. . - 

. DR ARMANDO PAOLINELI • 
Chefe do Gabinete 
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Morte de Ernesto Nopoli: 

Sociedades de Bairro lamentam 

ljL ^*r- 

Ernesto Napoli :Í;VÚ 

A morte do sr. Ernesto Na- 
poli, que, em tempos idos, mi- 
litou na imprensa local, como 
repórter e que exerceu, duran- 
te muitos anos, as funções de 
diretor da USIS em Campinas, 
período em que prestou rele- 
vantes serviços às sociedades 
de bairros, recebendo de qua- 
se todas elas, diplomas de pre- 
sidente honorário, repercutiu 
intensamente entre ps dirigen- 
tes dessas entidades, que com- 
pareceram ontemaos fune- 
rais, realizados às 16,30 horas, 
saindo o feretrò do necrotério 
de N.S. da Boa Morte. A As- 
sociação Campineira de Im- 
prensa, ao qual o extinto esta- 
va ligado há muitos anos, co- 
mo sócio remido, fez-se repre- 
sentar nos funerais por uma 
comissão de diretores, desig- 
nada pelo presidente da enti- 
dade, Carlos Tontoli. 

. Durante o tempo em que es- 
teve ligado às sociedades de 

bairros, antes' da moléstia que 
o levou ao^tumulo, Ernesto. Na- 
poli foi'elemento ativo de nu- 
merósas campanhas de inte- 
resse da comunidade dos bair- 
ros, colaborando na solução de 
numerosos problemas. Daí o 
pesar que causou a noticia de 
sua morte, na noite de anteon- 
tem. Napoli era campineiro 

"bairrista e chegou a fundar em 
São Paulo, quando lá residia, 
uma entidade que congregava 
os filhos de Campinas que tra- 
balhavam na capital. 

A beira da sepultura discur- 
sou, em nome da ACI e dos 
amigos da velha guarda de 
Emesto Napoli, o nosso cola- 
borador, Júlio Mariano, que 
ressaltou as qualidades do ex- 
tinto e o trabalho que desen- 
volveu como jornalista da im- 
prensa de 40 anos atrás e co- 
mo grande incentivador das 
Sociedades de Amigos de bair- 
ro. 


